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DOC: Qual a sua idade? 

INF: é o siguinte’ eu entrei pa sessentei/ eu sô de:: xô vê’ eu entrei pa sessentei:: cinco 

(+) sô de janêro de trintei:: seis,   

DOC:  Casado? 

INF: casado, 

DOC: Como é o nome da esposa? 

INF: S.A., 

DOC: Tem quantos filhos, senhor? 

INF: DÉIZ, 

DOC: Êita, tudo isso?  

INF:  é, 

DOC:  Como é o nome deles? 

INF: era era onze onze’ mar morreu um, 

DOC:  Foi? Como é o nome deles? Tudim diga aí. É diga aí. Não, eu quero só que o senhor 

diga. 

INF:  M.’ teim:: Z.C.’ teim:: V.’ teim (+) S.’ teim:: R.’ o M.’ teim o Z.C.’ (+) faiz nove” 

DOC:  Oito.      

INF: Z.C’ A.C, 

DOC: Falta só um.         



INF:  C. ((riso do informante)), 

DOC: C.? 

INF: é’ déiz, 

DOC: Seu M., o senhor trabalhou em quê antes daqui? 

INF:  terminô meu contrato eh no / eh no dia vinte:: dois de junho de mil novecentose 

setentei:: sete, 

DOC: E além disso aqui, o senhor trabalhou com outras coisas, tem outra profissão? 

                                                                                                        [[ 

INF:                                                                                              em comécio né” em 

comécio’ em:: venda de cereais nas fêras, 

                            [[ 

DOC:       Mercearia, bodega. 

INF:  não’ bodega não’ somente em vendas de cereais né” 

DOC: O Z., o senhor é casado com uma irmã do Z. né? 

INF:  sô, 

DOC: Mas é da família dele ainda? 

INF:  ele é cÊLDGR�PHX¶�PDLV�QyLV�QXP�VDPR�IDPtOLD�Qão, 

DOC: Vocês sempre moraram ali naquele bairro Timbaúba? O senhor conheceu aquilo ali 

desde que não tinha nem casa, né? 

                       [[ 

INF:            quando /.../ as primêras casas que foro construída foi as nossa’ as premêra do 

bairro’ quando surgiu o lotiamento’ os premêro terreno que foi comprado foi eu que 

comprei mais o meu sogro’ ele já morreu’ finado J.C’ num sei se cê cÊLFHX� 
DOC:  Ah, eu conheci. Ele é pai da esposa do Z., é? 

INF:  é:: do Z.’ e e pai pai da da m­D�HVSRVD� 
DOC: Ah é, sua espo...não ele era pai era da ... se for o P.C. ou J.C. ele era pai era do do...  

INF: J.C.’ é pai do Z., 

DOC: A esposa do Z. é... 

INF: é:: é fia dele’ é é de A.J. (+) já morreu seu A.J. que morarra lá im/ prá cá do s­{¶�
viz­R�DOL�R�V­{�� 

DOC: E o senhor trabalhou com comércio uma época, nas feirinhas assim? 



INF: é::’ niguciava assim na/ niguciava aqui e na no Crato’ só pegava essas duas fêra no 

comécio’ duas fêra,  

DOC: Mas sempre morando ali no sítio Timbaúba? 

                                                                [[ 

INF:           morando alí’ aí e mexendo com negócio de sacaria 

vazia’ eu compro e revendo, 

DOC: Aí atualmente seu M., o senhor trabalha com negócio de instituição de caridade, 

como é?  

INF: não’ eu faço parte da associação num sabe”  

DOC: Ah, o senhor faz parte da associação? 

INF:  é’ é’ tá cum mais de cinco ano que essa associação foi rezistrada num sabe” aí eu 

faço parte trabalhando assim’ às vêiz eu faço campanha assim na comunidade pa dá 

o pessoal carente aqui do bairro (incompreensível) eu peço assim/ saio pedindo nas 

casa assim’ o povo dão um pacotim de massa’ ÊD�FRLVD��ÊD�FRLVD¶�Dt�GLVWUibui pra 

aquelas pessoas carente do bairro, 

DOC: E geralmente tem reunião na sua casa? 

INF: não’ era pa fazê num sabe” quando funcionava ali onde era aquele colégio ali que 

hoje é da (incompreensível) tinha uma sala ali (incompreensível) fazia as reuniões 

ali sabe” aí mais foi tempo que tombéim rá tava havendo um vazamento lá’ e 

tombéim não t­D� FRQGLoões de mandá ajeitá né” purquê a gente num gãia nada na 

associação cê sabe né” 

DOC: É, muito trabalho... 

INF:  aí EU:: tirei as cadeira que funcionava ali e hoje tá tudo na ôta casa’ porque eu tÁR�
ôta casa’ tÁR�DTXHOD�ILQD�ÊD�ILQD]­D�H�WÁR�{WD�TXH�HX�FXPHFHL��VDEH´�Dt�DV�FRLVD�Wão 

tudo lá qualqué coisa’ qualqué (incompreensível) o povo vão tudo logo lá pra casa 

mermo (+) qualqué coisa de:: associação’ as pessoas que me procura é lá em casa, 

DOC: É tudo lá? 

INF: as pessoas que vão à procura de algÊD�DMXGD¶�GH�FRLVD¶�Vy�HQWUHJR�Oi�HP�FDVD¶�QHVVH�
mermo endereço, 

DOC: Aí o senhor geralmente consegue (incompreensível) com as pessoas no comércio? 

INF:  não’ eu consigo assim pelas casa’ num sabe” (incompreensível), 



DOC: Aí distribui com eles lá? E em sua casa geralmente tem muita gente recebendo? 

INF:  não:: sempre vai/ TODO dia vai gente, 

DOC: Todo dia vai gente? 

INF:  isso’ ((informante ri)) MININO’ às vezes’ quando as mãe num vai manda ur 

minino pidi’ e aí o que eu tÁLR�HX�HQWUHJR�Qp´�HX�HQWUHJR�R�SHVVRDO�����HX�QXP�SRVVR�
dá o que eu tÁR� Oi� HP� FDVD� Qp´� SRUTXH� HX� QXP� WÁR� FRQGLoões de dá do meu né” 

((informante ri)), 

DOC: Com certeza. 

INF:  é, 

DOC: E faz tempo que o senhor entrou nessa associação? 

INF:  vai fazê cinco ano’ aí o povo já dexô (incompreensível), 

DOC: Quem foi que chamou o senhor prá entrar? 

INF: não’ isso é negócio de:: isso foi cum CACHAÇA (+) que foi formada essa 

associação eu passei quase um mêis’ mais de um mêis só trabalhando pra ajeitá essa 

documentação’ aí nóis mexemo cum muito documento’ tem que tê muito papel logo  

pra assiná’ e ass/ assinado pela:: isso lá em Brasília’ os nome tá tudo lá’ tão todos 

documento assinado’ rezistrado, 

                                              [[ 

DOC:                                    Registrado como associação de bairro? 

INF:  é rezistrado, 

DOC:  Mas a prefeitura ajuda? 

INF: não’ ó jovem um tempo aí eles davo ÊD�DMXGD]­D��LQFRPSUHHQVtYHO��FRQYênio cum 

algumas pessoas que é da associação’ faiz parte (+) e dero ÊD�Djudaz­D�Qp´�Dt�GHSRLV�
foi o tempo que S. saiu’ aí esse ôto que entrô’ que é o Dr. M. prometeu que ia ajudá 

a associação’ e sentá comigo né” mais até agora nada’ a gente vai à procura lá, 

DOC: E ali o sítio é conhecido como Timbaúba, é seu M.? 

INF: ali é Timbaúba, 

DOC: Timbaúba. Disse que boa lá é a água, né? 

INF: é’ é boa, 

DOC: Mas o senhor nasceu lá mesmo, não? 

INF: não’ eu sô de Cedro’ Ceará, 



DOC: Ah, o senhor é de Cedro. Mas veio pra cá com quantos anos? 

INF: rapaiz’ eu cheguei aqui em quarentei:: nove (+) cheguei aqui cum onze ano de 

idade, 

DOC: Quarenta e nove... 

INF: tá cum quase cinqüenta ano’ quarentei:: nove’ faça as conta aí (+) pra dois mil 

((batidas ao fundo)), 

DOC: (+) Cinqüenta e um anos. 

INF: cinqüentei:: um, 

DOC: O senhor chegou em quarenta e nove ou o senhor nasceu em quarenta e nove?  

INF: na nasci em  qua quaren/ NÃO cheguei em quarentei:: nove’ eu nasci em trintei:: 

seis, 

DOC: Ah, na seca de trinta e seis é? 

INF: é:: ((risos do informante)) na seca de trintei:: seis, 

DOC: Qual é o mês? 

INF: janêro’ meus documento é janêro, 

DOC: Janeiro de quando? 

INF: de trintei:: seis/ mil novecentos e trintei::seis, 

DOC: Mil novecentos e trinta e seis. 

INF:  é, 

DOC: Dizem que foi o ano da seca, foi? 

INF: é’ houve ÊD�VHFD� 
DOC: O povo mais velho fala isso, né, que houve uma seca braba? 

INF:  houve ÊD�VHFD�HP�WULQWHL���VHLV� 
DOC: Trinta e seis... 

INF: eu era nesse tempo eu era:: miudim demais, 

DOC: Aí quando o senhor veio pra cá, trinta e seis, chegou em quarenta e nove, chegou 

com quantos anos aqui? 

INF:  cheguei cum onze ano’ mais ô meno nÊD�ID[D�GH�RQ]H�DQR�� 
DOC: É...(incompreensível) 

INF: o MAIS novo que chegô aqui dos meus irmão’ ((batidas)) num sei se cê cÊLHFH�R�&�¶�
aquele que trabalhava na Coelce’ ele é aposentado da Coelce,  



DOC: Sei. 

INF: cÊLHFH�R�&�´� 
DOC: Sei. 

INF: é meu irmão’ nóis trouxemo ele prá cá /.../ 

                                                                       [[ 

DOC:                            Ele chegou com treze ano aqui. 

INF:  foi treze ano’ não foi” pois é:: e hoje ele já é aposentado o C., 

DOC: E quando chegou já foi morar naquele sítio lá da Timbaúba? 

INF: não’ nóis cheguemo moran morano na rua do Limoêro dento do triângo’ lá ainda 

mora ÊD�LUPã m­D¶�PRUD�'2,6�LUPão’ ÊD�LUPã e um irmão’ lá nesse mermo trechim 

onde é/ onde funcion/ onde a casa onde nóis chegamos foi compada pur dois conto 

de réis’ ainda teim essa meadaz­D� Oi¶� GR� PHUPR� MHLWLP� TXH� IRL� FRPSUDGD� DVVLP¶�
quem mora lá é ÊD�LUPã m­D¶�HOD�Qão pode construí’ela mora só, 

DOC: Aí deram pra ela? 

INF:  não’ é porque não é dela’ ela/.../ meu pai morreu’ m­D�Pãe morreu aí m­D�SDUWH�TXH�
eu:: me pertencia eu dei pra ela que era só’ aí ela mora nessa cas­D�����RQGH�p�DWp�XP�
terreno muito bom onde que ela tá mais aí é (incompreensível),  

                                                                                [[  

DOC:               E eram quantos irmãos do senhor? 

INF:  hum” são cinco irmão (+) são cinco, 

DOC: Qual é o mais velho, que o senhor disse? 

INF:  o mais velho sã é J. mora lá na rua do Limoêro’ mermo trechim onde nóis chegamo’ 

ele mora’ ele mora lá no mermo trecho,  

DOC: Sei. Seu...? 

         [[ 

INF:         são qua/ são quatro homes e ÊD�PXOKp� 
DOC: Seus pais são do Cedro? 

INF:  Cedro’ Ceará, 

DOC: Todos dois? 

INF: todo’ m­D� Pãe é é tudo nascido lá no Cedro (+) agora m­D� Pãe parece que ela 

nasceu em Alagoas num sabe” m­D�PHXV�DYyV�HUDP�GH�$ODJRDV¶�PDLV�Dt�DFKR�TXH�



foi criada’ se criada aí no Cedro mermo (+) nóis samo tudo do Cedro’ me meu pai 

tambéim é do Cedro’ tudo foi criado’nascido no Cedro, 

DOC: E quando vocês foram morar naquele sítio Timbaúba não tinha nada, casa? 

INF:  NADA’ nem ÊD� FDVD� QXP� W­D¶� DV� SUHPêras casas /.../ t­D� VLP¶� QXP� VHL� VH� R� VLQK{�
cÊLFHX�D�ILQDGD�6������p�DOL�RQGH�p�R�VHX�/��)��R� WHUUHQR�GR�VHX�/��)��DRQGH�HUD�R���
funcionava o terreno dela sabe” justamente aquela aquela área que subia pra lá que 

era  dela’ o tal terreno’ aí ela vendeu aquela parte (incompreensível) pra o seu A. 

grande imove’ né” aí foi que surgiu o loteamento’ aí foi quando nóis compramo’ 

premêro terreno foi nóis que compramo ali naquele mermo localzim onde teim 

aquelas trêis casa ali que é em frente do colégio que ele era dono é justamente’ eu 

construí a m­D¶� HOH� FRQVWUXLX� D� GHOH¶� Dt� HOH� Iêiz um pontozim que era um 

comerciozim de bodega’ formô as trêis casas’ era trinta palmo aí eu fiquei cum 

trinta e ele cum trinta’ aí no caso ele fêiz a casa e eu fiz a casa cum vinte palmo’ 

sobrô vinte aí ele quis fazê um pontozim aí eu:: ajeitei pra ele ficá cum:: deiz palmo 

pra lá’ aí construí o ôto pontozim e até niguciei muito tempo ((informante estala os 

dedos)) cum a bodegu­D�QXP�VDEH´�DWp�R�=�� WDPEpLP�QLJXFL{� Oi� WDPEpLP¶�Dt�IRL�R�
tempo que ele mudô’ aí ele comprô ali o terreno ali e mudou-se mais pra lá, 

DOC: E os filhos do senhor moram todos aqui ainda ou não? 

INF: mora’ os filho” não’ meus filho::,  

DOC: São onze? 

INF:  é onze’ em Brasília teim dois’ ô:: em Brasília tem um’ dois em Manaus’ um tá 

cum:: esses dois que moro lá’ tá cum quinze ano que fôro pra lá e nunca viero né” o 

mais novo que é o C. tava cum quinze ano’ eu num cÊLHoR�PDLV�HOH¶�HOH� IRL� FXP�
catôze ano né” rá tá cum uns vinte:: oito a vinte:: nove’ eu num tô mais nem cÊLFHQR�
porque muda né” quando a pessoa é jove’ novo assim que passa deiz’ quinze ano 

fora se a gente vê acho que muda muito né”, 

DOC: É. Aí eles... 

INF: mais eles sempre telefona de Manaus’ sabe” aqui e acolá me telefona mermo liga 

pra mim’ sempre aqui e acolá eles me dão ÊD�ÊD�DMXGD]­D� 
DOC: Mas morando com o senhor tem quantos? 

INF:  morano comigo só só tem dois’ o mar novo, 



DOC: Qual é a idade do mais novo? 

INF: o mar novo tá cum dezoito, 

DOC: É? Tem dezoito?! 

INF:  e a ôta tá cum vinte (+) tem dois (+) (+) os ôto são tudo casado (+) lá na Timbaúba 

mora o o:: teim dois’ o mais velho e o Z. C. que mora mais pra lá um pôco’ depois 

daquela:: ÊD�LJUHMD�TXH�WHLP¶�YROWD�GR�&HGUR¶�PRUD�Oi�QDTXHOD�UXD�DVVLP�� 
DOC: Eu já sei onde é. 

INF: é, 

DOC: E ali assim não teve época de chuva, de inundação não seu M.?  

INF:  hum” 

DOC:  Quando chovia muito ali, não inundava não aquele brejo acolá? 

INF: não’ acho que é normal (incompreensível), 

DOC: Quer dizer que aquela água aí já é recente? 

INF:  é:: essas água veim já da banda da Lagoa Seca descendo’ issaí quando eu/ nóis 

chegamo ali aquela:: ali parecia assim um um rio num sabe” um riacho de água 

descendo’ alva’ ainda num t­D� SROXDoão de nada né” e aquela água descia  num 

sabe” direto’ até que t­D�ÊD�ODYDQGDULD�DV�PXOKp�Y­D�GD�UXD�ODYi�U{SD�Oi�QXP�VDEH´�H�
essa que era dona desse terreno que vendeu que era a finada S. queria cobrá ÊD�WD[D�
daquelas mulhé que iam lavá rôpa que era:: a água era que nem um cristal de limpa’ 

ela v­D�GD�/DJRD�6HFD�VDEH´� 
DOC: Ainda hoje tem a marca da lavanderia. 

INF: é:: agora é agora é porque:: não ali é ÊD�ODYDQGDULD�TXH�IRL�FRQVWUXtGD�SHOD�SUHIHLWXUD�
num sabe” agora essa que o pessoal lavavo assim na na na na levada que descia 

água né” que as mulheres da rua que v­D�H�LDP�ODYi�DOL�����ODYi�U{SD��Dt�HOD�FREUDYD�
ÊD�WD[D�GDTXHOH�SHVVRDO� 

DOC: Uhum. 

INF:  pela rôpa lavada (+) essa finada S. que era justamente era a:: proietária do terreno 

(+) nesse tempo a água era era LIMPA/ era limpa’ só tinha cana-caiana’ ingÁLP¶�
divésos ingÁLP�QD�7LPED~ED¶�&+(,�GH�LQJÁLP�DOL�QXP�VDEH´�ID]LD���UDSDGXUD�%2$¶�
batida’ que era bem alv­D¶�Vy�6Ï�FDQD-caiana, 

        [[ 



DOC:        Tinha ali?      

INF:  só t­D�FDQD-caiana naqueles brejo,  

DOC: Ah era, cana-caiana? 

INF:  era cana-caiana’ só cana-caiana’ aí tinha num sei quantos ingÁLP�PRYLGR�Vy���ID]HQR�
rapadura mesmo’ rapadura bem alv­D� 

DOC: Mas de quem era, o senhor não lembra não? 

INF: os ingÁLP�GH� DOL� SDUHFH� TXH� HUD� GRs A dos A. finado A. os ôto (incompreensível) 

todo esse pessoal dono desses ingÁLP�QXP�VDEH´�Vy�FRQKHFL�XP�TXH�HUD�R�ILQDGR�$��
(+) mais pra lá t­D�{WR¶�HVVH�W­D�WRPEpLP�SDUHFH�TXH���HOH�HUD���HUD�GH�%DUEDOKD¶�/�¶�
esqueci o nome dele’ sei que trê trêis a:: trêis a quato ingÁLP�TXH�W­D�QD�7LPED~ED�
(+) finado Z. C. cÊLFHX´ 

DOC: Já, já ouvi falar. 

                          [[ 

INF:     pois é’ é ainda mais pra cima um pôco, 

DOC: Uhum. 

INF: t­D�XP�WHU�� W­D�XP�LQJÁLP�SUD�Oi�WRPEpLP¶�SUD�Fi�W­D�{WR¶�H�PDLV�GRLV�SUD cá mais:: 

aque/ aquela área, 

DOC: Mas ali o Treze foi pra lá quando? É novo? 

INF: o Treze foi foi depois que nóis tava morano ali foi que foi construído o no ter/ 

quando aquele terreno ali foi é doa/  parece:: é  doado’ num sei cuma foi’ aí o Treze 

vei construí ali num sabe” mais que: nóis já tava morano ali ((informante estala os 

dedos)) bem uns deiz ano’ aí depois foi que::/.../ 

DOC: E a gente achava longe né, da cidade achava longe, longe demais. 

                                                     [[  

INF:          é::                                  o Treze ali rapaiz ali era ÊD���HUD�D�
mi milhó estrutura que t­D�DOL¶�TXDQGR�KDYLD�ÊD�IHVWD�DOL� MXQWDYD�PDLV�GH�GX]HQWRV�
carro’ ficarra quaLHAdo’ o pessoal num t­D�{WURV�FOXEH�Q{WURV�FDQWRV�Qp´�R�7UH]H�
era falado ali’ foi muito bom’ festa t­D� GHPDLV¶�PDV� SDUHFH� TXH� FDLX�PXLWR¶� QXP�
teim mais esses movimento (+) mais era bom ali o Treze, 

DOC: Mas o senhor nunca trabalhou em roça, agricultura, não? 



INF: trabaiei’ muito’ mínino eu fui criado na agricultura’ trabalhando em roça (+) lá 

mermo em Cedro’ nossa vida era normal mermo’ era roça’ criado (incompreensível) 

nossa produção era agricultura’ trabaio em roça, 

DOC: Mas quer dizer que de primeiro não tinha esse inverno como tem agora não? Porque 

eu só vejo é o pessoal falar em seca, era seca. 

INF: eh:: naquele tempo era SEIS mêis de inverno (+) quando nóis morava lá no sertão 

(+) a gente plantava’ colhia muito ligume’ girmum a gente botava assim num num 

nÊD�VDOD�DVVLP¶�SDVVDYD�R�DQR�FXPHQR�JLUPXP¶�DTXHOH�JLUPXP�QXP�VDEH´�GH�OHLWH¶�
ficava beim docim (+) mi:: a gente fazia era assim um paiol num sabe” num ca/  

num num dibuiava não’ ficava na espiga’ aí quando t­D�TXH�FRPê’ aí moía né” aí 

descascava aquele milho’ aí dibuiava’ botava de molho aí moía naquele moinho 

num sabe” 

DOC: Ah quer dizer que... 

                                      [[ 

INF:     era um pão gostoso rapaiz, 

DOC: Quer dizer que guardava o milho era na palha ainda? 

       [[ 

INF:       milho/ guardava era ali no sol num sabe” 

quebrava e botava era na espiga num sabe” e ali conservava (incompreensível) de 

jeito n­XP� Qp´� Dt� TXDQGR� D� JHQWH� LD� ID]ê o pão e dibuiava o milho de noite’ 

descascava’ dibuiava’ aí botava de môi pra fazê o pão (+) moía naquele mo­� 
DOC: Eu sei como é. Mas o feijão era do mesmo jeito? 

                                     [[ 

INF:     gosTOso não’ o feijão a gente:: nóis guardava tombéim assim num 

sabe” ficava assim naquele paiol’ aí mais mais a gente:: passava um pôco’ e depois 

batia num sabe” batia assim (incompreensível), 

DOC: Porque de primeiro disse que tinha era negócio de debulhar? 

            [[ 

INF:            não’ nóis num num batia’ nóis fazia era 

dibuiá na mão’ ajuntava todim naquela:: naquela safra aquela ruma de: de feijão aí 

aí a gente chamava ali aquele pessoal num sabe” chamava cinqüenta’ cem pessoa 



esse pessoal que mora lá pelo sítio mermo’ aí fazia aquela dibuia de feijão passarra 

a  noite tod­D�GLEXLDQGR�IHLMão’ tumando café,  

DOC: Aí depois ia pra casa do outro? 

INF: e::ra depois o ôto convidava a gente aí nóis ia dibuiá na casa dos ôto era assim todo 

ano, 

DOC: Saía uma rodada de café? 

INF: é:: café e a aí aquela palestra boa ali né” ficava todo mundo contando história, 

DOC: Mas era dibulhando à mão? 

INF: dibuiando na mão ((risos)), 

DOC: Porque tem um pessoal... 

INF: é aí que ficava o feijão limpa simente boa né” e batido ficava dando trabalho né” pa 

batê’ QUEBRA às vêiz quebra né” passava o dia lá e dibuiando na mão não aí 

ficarra o feijãozim todo bem limpim assim né” botava as casca pra ali, 

DOC: Apanhar algodão era por arroba, não é? 

INF: porárroba eh:: (incompreensível) botava num balcão assim (incompreensível) ((voz 

de mulher falando com o documentador, conversas paralelas)), 

DOC: Heim seu M., então, algodão, empleita era... Como era a colheita lá ? 

                                                                                               [[ 

INF:                     nóis pãiava por por arromba né” 

pãiava por arroba’ eu ainda trabaiei muito apãiando algodão, 

DOC: Aí tinha o pessoal que apanhava quatro, cinco arroba por dia e ganhava bem, 

outros... 

INF: pãiava pãiava’ eu pãiava ÊDV�WUêis arroba por dia (+) que a arroba era de vinte quilo 

num sabe” cada ÊD�DUURED�p�YLQWH�TXLOR¶�Dt�D�JHQWH�WLUDYD��DSDQKDYD������ 
DOC: Vinte ou quinze? 

INF: não’ t­D�WHLP�GH�TXLQ]H�H�WHLP�GH�YLQWH�����HUD�ÊDV�SHGUD�DVVLP�TXH�HOHV�ID]LDP� 
                                                                                [[  

DOC:               É? 

INF: aqueles (incompreensível) peso num sabe” eles faziam aquelas balança de pau num 

sabe” aí botava’ aí passava o dia pãiando né” aí leveva merenda pa roça passa:va de 

bem cedo até cinco hora’ aí quando era cinco hora era que ia juntá o algodão né” aí 



levava aqueles lençol só aquela troxona na cabeça’ aí quando era de tardiz­D�Dt� LD�
pesá lá, 

DOC: Quer dizer que lá na fazenda, na roça mesmo já tinha a... 

INF: é:: já tinha a balança’ t­D�RV�SHVR¶�DV�SHGUD��GH�SHVi�WXGR�W­D�DOL¶�DTXHODV�EDODQoD¶�HUD�
daquelas de pau né” era dua duas negocim que t­D�DVVLP¶�ERWDYD�XP�SHVR�QXP�FDQWo 

e e o algodão no ôto’ aí era só botá aquela pedra ali e já sabia o peso, 

DOC: Mas pra apanhar o feijão também pesava? 

INF: feijão:: não o feijão não’ apãiando e:: levava/ trazia em lençol tambéim num sabe” 

aí chegava lá era só:: despeijá lá (incompreensível),  

DOC: E tem um pessoal que apanha bem mais ligeiro que os outros. 

INF: é:: (incompreensível) teim ÊD�SUiWLFD��LQFRPSUHHQVtYHO�� 
DOC: Mas seus filhos já não foram criados em roça, ou foram?  

INF: não fôro não criado’ alguns desses mais véi ainda lutô cum ro/ trabalho de de roça 

aqui quando nóis chegamo logo’ mais a maió parte já:: cuidô em ôtas coisa em 

negócio de:: (incompreensível) eu niguciei cum cumércio assim’ era representante 

(incompreensível) niguciei assim né” cumeciei lá em Barbalha e no Crato ((gritos de 

criança)) representando lá produto de:: alimentício (incompreensível),  

DOC: Eu sei.  

INF: eu mermo fui criado na agricultura, 

DOC:  E seu pai também era da roça? 

INF: tu:do da roça’ todos nóis fomo criado na roça, 

DOC: E energia elétrica não tinha? 

INF: nada ((informante ri)) era candiêro ((informante ri)), 

DOC: Era o quê homem? 

INF: candiêro’ comparra era gáis pa botá no candiêro (+) fa/ fazia aqueles paviozim’ 

botava naqueles (incompreensível) aí botava o gáis ali passava a noite tod­D� FXP�
aquele:: lampião’ chamarra era lampião ((informante ri)), 

DOC:  E tinha muito inseto, à noite? 

INF: e::ra às vêiz aparecia né” aparecia, 

DOC: É porque ultimamente tem menos, não é? 



INF: te te mais teim:: sempre teim essas/ nessas roça’ sítio assim aparece muita coisa né” 

((informante ri)), 

DOC: O povo tem um negócio de dizer é cobra né, tem um pessoal que cura cobra? 

         [[ 

INF:         co::bra          é::, 

DOC: Na roça que vai um curador de cobra (incompreensível).  

INF: teim deles que já já é de nascença’ teim deles que sendo curado mermo abasta cuspi 

na boca da cobra a bicha morre, 

DOC:  Eu já ouvi falar.  

INF: já” ((informante ri)) eu cÊLHoR�PXLWR�S{FR� 
DOC: Mas será que tem fundamento isso? 

INF: acho que teim’ por causa que::: parece que já tem’ já é de NAScença’ a pessoa já 

nasce sabendo né” 

DOC: E geralmente elas aparecem mais em que época, as cobras? 

INF: no mêis de maio, 

DOC:  Ah, é o mês de maio? 

INF: o mêis que ela anda’ o mêis é o mais mais pirigoso’ porque ali ela tá choca num 

sabe” 

DOC:  Acho que é por isso que se casa muita gente no mês de maio, né, picada de cobra? 

                                                                                   [[ 

INF:       é:: no mêis de maio ((risos)) é:: mais é 

pirigoso (incompreensível) cum cobra no mêis de maio é o mais pirigoso (+) quando 

tá choca elas sai tudo’ sai pa andá por todo canto’ é difícil o caba num vê ÊD�FREUD�
assim no mêis de maio né” porque elas fica andando, 

DOC: É. Mas eu acho que elas saem muito também nas primeiras chuvas, o que que o 

senhor acha? 

INF: mais tombéim’ caranguejêra’ os inseto né” no inverno (+) eles anda assim’ inSEto, 

DOC: Faz esse verãozão aí quando cai a primeira chuva... 

                                   [[ 

INF:    é:: quando começa é’ começa a chuva mermo aí elas começam a saí 

dos buraco (+) aquilo é um inseto nojento, 



DOC: É horrível! 

INF: demais’ pió do que cobra’ aquilo dali:: pegá pegá um pêlo daquele,  

        [[ 

DOC:         Agora o pessoal...O pessoal diz que 

também nos sítios tinham cachorros que aprendiam a comer ovelha. 

INF: é (+) mais às vêiz come né” bode né” 

DOC: De novinho, quando acostuma, não escapa uma? 

INF: é:: e é:: se acostumano assim a pessoa né” 

DOC: Vai na garganta, sangra... 

INF: dali logo porque dano pa cumê essas coisa num presta não, 

DOC: É porque os dono de fazenda, eles mandam logo matar, não é? 

INF: é porque num presta não’ um bicho assim dá prijuízo (+) lá é bom cachorro que cria 

assim nos sítios’ que:: sendo caçadô num sabe” pegá peba né” veado’ tatu’ lá muitos 

anda/ sabe caçá assim no mato’ os cachorro farejando onde é que tem ÊD�FDoD�QXP�
sabe” aquele peba tudo’ eles já sabe onde é que te tá vai em cima’ quando vê o 

cachorro LAtindo o caba pode ir em cima que é tatu’ algÊD�FRLVD¶�SHED�RX�TXDOTXp�
coisa, 

DOC: Mas não são todos aos cachorros não? Só alguns de caça? 

                                                                          [[ 

INF:                    não’ né todos não (+) tem deles que é 

caçadô’ mais né todos não, 

DOC: E geralmente caçam à noite? 

INF: sempre caça’ né”, 

DOC: E como é essa caçada à noite, o cara vai e fica andando também (incompreensível). 

        [[ 

INF:                   vai mais e:le vai mais ele pra 

dentro do mato né” e o cachorro se espalha ali na mata’ (incompreensível) quando 

ele vê ele latindo já sabe que tá acuando alguma coisa’ aí o cabra vai em cima, 

DOC: Ali é uma caça? 

INF: aquilo ali é ÊD�FDoD¶�R�FDEUD�SRGH�t�HP�FLPD�TXH�p�D�FDoD¶�HVVH�p�R�FDoDG{�Qp´�TXH�
ele fareja’ o cachorro bom fareja onde é que tá o:: a caça né” o viado’ o o peba’ o 



tatu (+) quando ele tá latindo assim (ô que ele tá ali) encostado no buraco’ o dono já 

sabe’ aí o cabra só olha assim e já vai’ já vai com a espingarda dele né” 

DOC: Mas o peba dizem que não corre né? O tatu já corre mais. 

INF: é o tatu é:: mais eh corre mais (+) o peba é mais manso um pôco né” 

DOC: Mas qual é o animal que dá mais trabalho pro cachorro pegá? 

INF: acho que é viado né” 

DOC:  Veado? 

INF: é’ viado é um bicho brabo de se pegá (+) pegá como se diz né” 

DOC:  Mas dizem que a cutia também é...  

INF: é:: tem a cutia tombéim’ essa é escassa né” purquê aqui mermo só tem nesses 

sertões né” (incompreensível), 

DOC: E pescaria, o senhor nunca foi? 

INF:  já:: fui pesc/ já pesquei,  

DOC: E era direto à noite também? 

INF: de noite (+) ((vozes de mulher)) bem cedim que era bom’ os pêxe tão tudo ali’ e 

pegava em landuá::’ em /.../ 

DOC: Landuá eu conheço é aquele que... 

INF: é é’ landuá é aquelas rede que tem num sabe”  na hora o camarada gira, 

DOC: Rede ou tarrafa? 

INF: não’ rede ô tarra:/ aquelas rede assim igual tarrafa num sabe” bota assim (+) assim 

passa um pau ali ôto ali aí bota assim’ aí o camarada vai vem vai tangeno num sabe” 

naquele naquela reprêsa de açude’ aí vem tangeno assim aí todo/.../ 

DOC: Tangendo é como seu M.? 

INF: assim é:: fazeno assim cum a:: cum a água num sabe” 

DOC: Ah é?! Porque... 

                       [[ 

INF:   ali o pau fecha’ saiu dali num sabe” aí quando chega ali naquela: naquela 

rede aí eles fica tudo ali’ aí pronto’ tudo amarrado ali,   

DOC: Isso aí é o que eles chamam caçar de rede né? 

INF: é,   

DOC: Pescar de rede. 



INF: é::’ ali o caba pega fácil porque o que vem é cumatã’ é tudo ali’ traíra’ fica tudo ali 

né” 

DOC: ((alguém chama pelo documentador e o mesmo responde: “só um minutinho, atendo 

já”)).E geralmente... 

INF: de landuá tombéim pega, 

DOC: De landuá é na lama?! 

INF: é na lama só acha onde teim aqueles fundo d’água nos mato’ na reprêsa dos açude 

as as traíra ficam tudo ali’(incompreensível) trairona” 

DOC: E e e... 

INF: e a tarrafa tombéim’ a tarrafa é::/.../ 

DOC: Jogar tarrafa né? 

INF:  a tarrafa é naquela água mais limpa num sabe” o caba vai nÊD� EDOVD¶�
(incompreensível) , 

DOC: Mas tem geralmente a hora ou não? 

INF:  hum” 

DOC: Tem a hora? 

INF:  tem as hora milhó né” é à boca da noite’ bem cedim’ os pêxe tá né” 

DOC: E geralmente...  

INF:  pega tombéim de anzol quando era pêxe (incompreensível), 

DOC: Mas anzol é preciso ter paciência né, joga lá e... 

INF:  joga lá’ bota a isca de carne ô (incompreensível) pega a isca aí só: puxô que vem o 

pêxe (+) esses pôço grande’ mãe d’água’ de rio tem pôço grande ((vozes ao fundo)) 

só pega nos rii de anzol, 

DOC: Mas isso aí é em águas paradas né? 

INF:  águas parada é’ quando seca quando seca ((vozes e gritos)) os rii fica aqueles pôço 

grande nos rii que vai ficando né” aí a pessoa pega pêxe né” (+) de anzol (+) em // 

           [[  

DOC:          Uhum. 

INF:  açude grande’ aí quando eu vô assim pego traíra’ de balsa né” 

DOC: O pessoal do sítio gosta muito de caçar, pescar? 

INF:  é pescá, 



DOC: Vaquejada também? 

INF:  vaquêjada’ lutá cum negócio de gado eu gosto muito, 

DOC: Vaqueiro essas coisa né? 

INF:  é, 

DOC: Mas atualmente ainda tem o vaqueiro, que anda com aquelas (incompreensível)? 

INF:  teim’ (incompreensível) aquelas fazenda que teim os vaquêro que trabalha pro 

patrão né” pega gado na mata braba né” inda teim muita fazenda de gado aí que:: 

teim vaquêro que inda inda // 

DOC: Corre atrás do boi? 

INF:  corre atrás do boi ((informante ri)) pra pegá né” ((informante ri)) pega mermo pelo 

pelo Rabo né”’ bate com ele pelo chão ((informante ri)) mas é bicho de corage, 

DOC:  Mas é considerado mesmo bicho de coragem? 

INF:   é bicho de corage’ é bicho de corage é vaquêro né” entra na mata braba no mei de 

ispim (incompreensível) êita bicho de corage ((informante ri)), 

DOC: É preciso muita coragem né? 

INF:  é muita corage, 

DOC: E com relação à sua família seu M. nunca perdeu nenhum filho, não morreu 

nenhum? 

INF:  só um, 

DOC: Morreu um? 

INF:  era onze’ morreu um’ era era era gêmeo’ nasceu um e morreu um’ esse que:: o F. 

(incompreensível) morreu um’ ficô um que é esse: F. (incompreensível), 

DOC: Mas morreu logo que nasceu? 

INF:  foi morreu logo’ da morreu logo’ quando nasceu morreu’ o ôto escapô, 

DOC: E seu pai morreu quando? 

INF:  meu pai ele morreu tá cum/ faz uns vinte ano, 

DOC: O senhor é do trinta e seis, tem quantos anos seu M.? 

INF:  eu” 

DOC: Hum. 

INF:  tô dento dos sessentei:: cinco (+) de janêro de trintei:: seis/ do dia deiz de janêro do 

trintei:: seis (+) ((batidas)) tem tem vin/ sessentei:: quato e dois mêis, 



DOC: Dez de janeiro o senhor fez sessenta e quatro anos? 

INF:  foi agora em janêro’ já entrei pa sessentei:: cinco, 

DOC: Hum, sessenta e cinco anos? 

INF:  quando fô em janêro de dois mil e um’ é que eu completo a idade, 

DOC: Aí completa sessenta e cinco anos.  

INF:   sessentei:: cinco, 

DOC:  E quem  é mais novo, o senhor ou sua esposa? 

INF:  é eu’ sô nã não m­D�HVSRVD�p�PDLV�QRYD� 
DOC: Mais nova? 

INF:  é: mais nova’ ela tem cinqüentei:: oito’ é mais nova sô mais véi, 

DOC: E são quantos irmãos dela, que eu só conheço o Z.? 

INF:  cinco, 

DOC: O Z. e quem mais? 

INF:  o Z., tem o A., tem o:: (+) C. e: e ôto, 

DOC: E moram tudo acolá daquele lado? 

INF:  teim dois em Salvadô, 

DOC: Ah, tem dois lá pros lados de Salvador? 

INF:  não’ é um em São Paulo’ o F.’ tem o Z.’ o F.’ (incompreensível) da m­D�HVSRVD¶�R�/��
e o O., 

DOC: Pois é. 

INF:   me merma quantidade do meus irmão sabe” meus irmão são cinco e eles são cinco 

tombéim, 

DOC: São cinco da sua parte e cinco da parte da ... 

    [[       [[ 

INF:     é’                              é: da parte da m­D�HVSRVD� 
DOC: Da esposa. E os filhos não deram muito trabalho não? 

INF:  os meus” 

DOC: Tem algum que gosta de beber? 

INF:   RAPAIZ TEIM um que gosta de tomá ÊD�FRLV­D�PDLV�p���R�PDLV�YpL�QXP�VDEH´�PDLV�
sempre:: assim ele num gosta muito/ bebe e só faiz mal a ele mermo’ nunca procurô 

confusão’ pobrema’ de violência cum ninguém’ ele só gosta só de tomá ÊD�FRLV­D�



assim no cumécio dele (incompreensível) mais ele nun nunca fêiz de violência 

(incompreensível), 

DOC: É casado ele? 

INF:  é’ não’ ele casô-se’ mais aí ele nunca se deu bem cum a mulhé aí separou-se’ aí 

véve:: ele mora/ tem ÊD�YHQGD]­D¶�Dt�WHLP�XP�FRPpUFLR]LP¶�WHP�XP�ED]LP�Oi�Dt�HOH�
véve cum ôta mulhé lá num sabe” porque é assim’ teim já tem beim uns cinco filho 

porque esses cara novo assim aí num pode vivê sem mulhé né” mais aí ele num ele 

num assume cum neim ÊD�Qp´��(informante ri)) agora essa que ele tá cum ela tá/ ela 

é medõia ele tá se unindo mais um pôco’ tá ficano cum ela ssim (porque ela é a dona 

da casa) teim que cuidá né” porque ar mulhé (incompreensível) é por d­êro né”, 

DOC: Mas ela era solteira ou era casada também? 

INF:  não ela era: num era casada não’ parece que houve um poblema cum ele’ ele ficô 

cum ela (+) mais era /.../, 

DOC: Ela trabalha, ajuda ele? 

INF:  é’ mais é ciumenta e ÊD�PXOKp�FLXPHQWD��LQFRPSUHHQVtYHO��p�YRFê é queim sabe se 

você vê que num dá certo’ você tambéim né casado cum ela’ cê teim que assumí’ dá 

algÊD�FRLVD�SD�ILOKD�Qp´�PDLV�VH�YRFê vê que num dá certo num fica né” 

DOC: Não é obrigado no mesmo teto. 

INF: num é obrigado’ só vive se dé certo’ mais sobre a responsabilidade você teim que tê 

cum a minina’ você tem que dá algÊD�FRLVD�PDLV�WDPEpLP�QXP�GDQR�FHUWR�YLYê cum 

ela num é obrigado né” pa tá se (incompreensível) mais os ôtros graças a Deus são 

casado’ véve bem, 


